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Ao contrário, as cem existem 

 

A criança 

é feita de cem. 

A criança tem 

cem mãos 

cem pensamentos 

cem modos de pensar 

de jogar e de falar. 

[...] A criança tem 

cem linguagens 

(e depois cem cem cem) 

mas roubaram-lhe noventa e nove. 

A escola e a cultura 

lhe separam a cabeça do corpo. 

Dizem-lhe: 

de pensar sem as mãos 

de fazer sem a cabeça  

de escutar e de não falar [...] 

[...] e de cem 

roubaram-lhe noventa e nove. 

Dizem-lhe: 

que o jogo e o trabalho 

a realidade e a fantasia 

a ciência e  a imaginação 

o céu e a terra 

a razão e o sonho 

são coisas que não estão juntas. 

Dizem-lhe: 

que as cem não existem 

A criança diz: 

ao contrário, as cem existem.

Loris Malaguzzi 

 

 

Francesco Tonucci 

 



RESUMO 

 

OLIVEIRA, N. R. C. de. Corpo e movimento na educação infantil: concepções e saberes 

docentes que permeiam as práticas cotidianas. 2010. ---f. Tese (Doutorado) – Faculdade de 

Educação, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2010.  

 

As preocupações com o corpo e movimento não são recentes na Educação Infantil. 

Recomendações sobre a educação corporal são reconhecidas desde as primeiras 

sistematizações pedagógicas, especialmente a partir da Idade Moderna. No Brasil, tais 

preocupações aparecem especialmente a partir do século XIX. Nos últimos quinze anos, 

pesquisas sobre Educação Infantil no Brasil apresentaram avanços em relação à temática. 

Entretanto, no cotidiano das instituições é perceptível que professores possuem dificuldades 

consideráveis em pensar o movimento em sua totalidade. Nessa perspectiva, o objetivo dessa 

pesquisa foi investigar qual a concepção de corpo e movimento que norteia as práticas 

pedagógicas dos professores de Educação Infantil, bem como a relação estabelecida entre tais 

práticas e suas vivências/experiências corporais anteriores. A metodologia, de abordagem 

qualitativa, privilegiou o trabalho campo por meio de entrevistas semi-estruturadas, realizadas 

com professores de Educação Infantil nas cidades de São Paulo/SP e Jundiaí/SP. A análise 

dos dados, referenciado na perspectiva teórico-metodológica da Rede de Significações, foi 

realizada a partir das categorias: concepção de corpo e movimento dos professores, concepção 

de práticas cotidianas de movimento na Educação Infantil, os espaços físicos e seus usos. Os 

dados analisados indicam que, os professores atuantes nas instituições de Educação Infantil 

investigadas, em sua maioria, reconhecem a importância do movimento e em certa medida, 

procuram desenvolver práticas pedagógicas que o contemplem, apesar de certas dificuldades, 

como: falta de um entendimento mais amplo sobre o movimento e a reprodução de práticas 

corporais relacionadas aos saberes oriundos da dimensão pessoal, a partir de suas próprias 

experiências corporais na infância. Essa constatação aponta para a necessidade de uma 

formação profissional que garanta subsídios para que os professores possam de fato refletir e 

construir suas práticas cotidianas fundamentadas em um olhar crítico sobre a criança e sua 

corporeidade, na perspectiva da totalidade. 

 

Palavras-chave: Corpo. Movimento. Educação Infantil. 

 

 



ABSTRACT 

 

OLIVEIRA, N. R. C. de. Body awareness and movement in Pre-school Education: how 

teacher´s perceptions and backgrounds relate to daily practices. 2010. ---f. Tese (Doutorado) – 

Faculdade de Educação, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2010.  

 

Concerns about body awareness and movement are not new to Pre-school Education. 

Recommendations about body awareness education have been acknowledged since the first 

pedagogical systems were put into place, predominantly from the start of the Modern Age.  In 

Brazil, such concerns started to become apparent particularly from the start of the XIX 

century, and in the past fifteen years research on Pre-school Education has presented advances 

in this area.  However, in day-to-day school life, the considerable difficulties that teachers 

have in thinking about movement in its entirety can be recognized. From this perspective, the 

objective of this research was to investigate which idea of body awareness and movement 

guides the pedagogical practices of Pre-school Education teachers, as well as the relationship 

established between these practices and the previous body awareness experiences of such 

professors.  The methodology, from a qualitative approach, used field work that was carried 

out through semi-structured interviews by Pre-school teachers in the cities of São Paulo/SP 

and Jundaí/SP.  The data analysis, from a theoretical-methodological perspective, on the Net 

of Meanings, was carried out taking into consideration the following categories: teacher´s 

perceptions of body awareness, perceptions of everyday movement activities in Pre-school 

Education, physical spaces and their uses. The data analyzed indicates that the majority of 

teachers currently teaching pre-school education - that were investigated - recognize the 

importance of movement, and to a certain degree, attempt to consider this concept in the 

development of pedagogical practices despite coming up against certain difficulties, such as: 

the lack of a broader understanding of the movement and reproduction of body actions from a 

personal viewpoint related to their own childhood experiences of such actions.  This 

discovery underlines the necessity of professional education that guarantees support for 

teachers, enabling them to reflect on and construct their daily activities based on one critical 

look at the child and his/her body as a whole.  

 

Key words: Body. Movement. Pre-school Education. 
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